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Dando execu�ao ao programa de pesquisas com virus, o Instituto Oswaldo 
Cruz do Rio de Janeiro, instalou em 1955 um posto de coleta de mamJferos nO 
Utinga, subúrbio de Belém, Estado do Pará. Mais tarde, tambén interesados na 
mesma linha de pesqu.isas, o Instituto Evandro Chagas (Funda�o do Servi�o 
Especial de Saúde Pública) e a Funda,ao. Rockefeller colaboraram com aquele 
Instituto e promoveram a mudan�a do posto de coleta para autros locais nos 
arredores, inclusive nos Km 87 e 107 da rodovia Belém·Brasilia (BR.14), em 
plena mata amazónica (zona agora protegida pelos governos do Estado e Federal). 

Os mamíferos coletados pelas institui�ócs acima, forarn distribu.idos ini· 
cialmente entre o Instituto Oswaldo Cruz (IOCR). O Museu Nacional do Río de 
Janeiro (MNR) e o American Museum of Natural History (AMNH) e depois, 
para o Instituto Evandro Chagas (IEC·SESP), tendo este último nos encarrega­
do de identificar todo o material que recebeu (48 peles, 275 peles e crinios e 
1949 cránios "'m as respectivas peles). Além desse material, estudamos tambén 
os mamíferos que um de nos (c. T. Carvalho) coIetou em duas oportunidades: 
nos arredores de Belém (Utinga, Instituto Agronómico do Norte e Aurá) a ser­
vi�o do Museu Paraense Emilio Goeldí (MGPA) e nos Km 87 a 114 (rotulados 
Km 94) da mesma rodovia, ainda em constro,ao, quando integrando a expedí­
,io conjunta a regiio amazónica do Departamento de Zoologia (DZSP) e do 
Instituto de Botánica da Secretaria da Agricultura de Sao Paulo de. 15 de agósto 
• 17 de setembro de 1959, patrocinada pelo ConseJho Nacional de Pesquisas. 
Tambén foram comparados a aqueles apanhados pelo colega F. de Avila Pires 
do Museu Nacional, de 2 a 17 de mar,o de 1958, nas localidades Utinga, Aurá, 
e Instituto Agronómico do Norte, todos nas vizinhanc;as de Belém do Pará. 

11. flora�o e a frutifica,ao de alguns vegel';s na área, facilitou bastante 
00550 trabalho de coleta de aves e mamíferos, principalmente pacas, cutias, veados 

• Departamento de Zoología, SecretarJa de Agriculrur" SSo Paulo, Brasil. 
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e saguis, bem como screlepes. Fora.'ll identificados entre elas, a cupiúba (Goupia 
paraemis), com [rutas; o pau amarelo (Euxylophora paraensis), lan,ando semeo­
tes; o piquiá da mata (Caryocar viJiosum?), cm plena flora<;ao; o visgueiro 
(Parkia pendllla). com flores pendentes cm longos cordóes e agrupadas cm bola, 
na parte distal; ¡númeras "massarandubas" (Manilkara sp_). aJgumas até abatidas 
durante o desmate nos lados da rodovia. 

Cabe ainda, faee a tanto materia! para identificar, comparar as diferentes 
cole;óes feitas e em 'datas quase coincidentes e nas mesmas regióes (Utinga e 
rodovia BR-14).

· . 

A divisao de Virus do Institutq· Oswaldo Cruz centava com um grupo 
OU equipe de campo real, .ob a dire<;ao do dI. Hugo Laernmert e chefiada pelos 
srs. Arlindo e Joe! Pinto de Sauza, t'.!ndo como objetivo único a coleta maci�a 
de m:uniferos para pesquisa de virus (material e pessoal treinado com objetivo 
fixo) , contando ainda com seis anos na regi:io. 

A seq;ao de mamlferos do Museu Goeldi, ressentiu-se na época de toda a 
falta de recursos para coleta intensiva, daí o pequeno número de capturas. 

Também o colega do Mus�wn Nacional, ¡solado, contou apenas com 
ajuda das instituit;óes locais na regiao, visto o intere�se fundamental da pesquisa 
se limitar a endoparasitos em geral. 

Uma análise do resultado dos qu.atro grupos de coleta. pode S" vista na 
lista que se segue, pelas indica�6es e número de espécimes col�tados nas abrevia­
�óes das coles:6es, bem como a di,;tribui�ao de formas e familias. 

LOCALIDADES CITADAS 

Állrá, rio � localidade (Sant'Ana do Aurá) - zona militar vizinha a reserv;1 do Utinga 
e do Instituto AgronOmlCo do Norte, na faixa oriental do lago Agua Preta. 

BOIque, urna reserva da mata primitiva em pedmetro urbano, subordinada i prefeitura local 
(Belém). em frente a enuada do Instituto AgroQom;co e pouco antes do Utinga. 

CaIlanhaJ, cidade e municipio situada no entroncamente da estrada de ferro Bragant;a, ro­
dovía BR-22 (Belém-Sao Luiz) e o tronco da rodovi2 estadual PA-B. 

Irilúia, povoac;ao junto 20 Km 14 (além do rio Gamá, para o sul) na rodovia BR-14, 
próximo ao campo de pauso da estrada. 

Mllru/uc:i, cio cujas cabeceiras se localizam DO Utinga (igarapé e mata) e que corta :1 
tegiao onde se situa o Instituto Agronomico do Norte. 

Sapucajuha, igarapé e resto de mata ao lado do Agronomico, junto a margem do rio Guami 
e no limite oriental da cidade de Belém. 

Sáo Miguel do Guamá (ou Guamá), pequena cidade junto aO rio GI!aDlá, 30 lado das pri· 
meiras quedas do cio; dista de Belém 108 Km. Após a ponte, inicio da rodovia. 
federal BR-14. 

'U/inga, reserva de matas do Depart·mento Estadual de Aguas de Be1ém, situada entre a 
rodovia e Estrada de Ferro .Bragan91 e abragendo as reservas .do Aurá e do· Agro­
n6mico, com as quais faz divisa. Sua área atinge a margen direita do río Guamá e 
� !aixa suburbana da cidadct. 
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LISTA DAS ESPECIES 

MARSUPIALIA: Fam. DIDELPHIDAE 

CaJllromys p. phi/ander (L., 1758). "Mucura sedos .. ·. - Belém (Utinga): 
1 � (MGPA), 1 � (MNRJ), 1 ¿ & 1 � (IOCR). 

Todos os didelfídeos apresentam urna certa uniformidade nos dentes a eramos. Há 
no entanto vari:>�Oes específica em tamanho e outros pequenos detalhes "devido ao crescimento 
continuo. Aqui sao considerados como adultos apenas exempJares de M4 funcional e au­
sencia do pm.fo de aspecto maliforme. 

Externamente esta forma difere de C. /anata pela textura do pebme e compri­
mento da regiáo encabelada da cauda. Em philande1' O peJame é sedoso e canelino, senda 
a cauda rccoberta cm apenas um pequeno trecho basal. A densidade da espécie na regiáo 
deve ser tomada como limitada. 

Phi/ander o. OPOJJtI1/I (L., 1758). "Mucura xixica". - Belém (Utinga e 
Sapucajuba): 1 ¿, 2 � (MGPA), 2 ¿, 2 � /5 (MNRJ); Belém·Brasília, Km 

94: 3 ¿, 5 � (IOCR). 

Esta forma é comum na área e muito próxima em aspecto a que se segue, exccto 
nos tons de colorido e base da cauda. E nua em nlu/icauáatus. 

Jl!etaehirus 11. 1llldieallda/IIS (Geof., 1803). "Mueura eauda de rato". -
Guamá: 1 ¿, 1 � (DZSP); Belém·Brasilia, Km 87 a 94: 3 ¿ 9 � (IOCR). 

Esossa i limitada nas diversas rcgióes e de aspecto milis gracioso que a anterior; 
flancos e dorso posterior com tons fluvcscentes. 

Chironeeles m. ",inimtls (Zimm., 1780). "Xixiea d'agua" - Belém 
(Utinga e ilba das On,as): 1 � (DZSP) , 1 ci' (MNRJ). 

Sua cor bruno acínzentado e grossas malhas negras quase losangulares reunidas no 
dorso, caracterizam-na de ¡medjato. A densidade da espécie parece limitada, motivo pela 
qual é pouco frequente em cole�óes" 

Didelphis m. m<trJllapialis L., 1780: "Mueura". - Belém (Utinga): 
1 � (MGPA); Belém·Brasilia, Km 94 a 97: 1 ¿, 1 � (DZSP) , Km 87 a 94: 
1 � (IOCR) e 174 crinjos. 

E comum, embora em certos lugares P. opofSllm 1hes fac:;:a séria concorrenCla. Na 
amazonía só acorre a forma maior e mais delgada, com riscas faciais poueo nítidas e orelhas 
negras Em traoalho anterior (CAAVALHO, 6) falamos a respeita do nome e forma de Lin­
naeus, emboca recanhe�a a necessidade de fixa�áo da forma por conveniencia, visto estar 
difundindo amplamente a traca da identificafio real. 

Monode/phi< a. amerieal1a (Miller, 1766). "Mucurinha riseada". - Be· 
Icm (Utinga): 1 � (MGDF), 2 ¿ (IOCR); Belém·Brasilia Km 96: 1 ¿ 
(IOCR). 

Grácil e de iácil reconhecimento pelas tres riscas longitudinais enegrecidas nWl\ 
fundo marrom, cuja tonalidade varia para mais ou menos c.anegado. Sua incidencia é limi­
tada, ou tal vez, a ¡sea normalmente usada seja inadcquad3.. 
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Marmosa m. murina (L., 1780). '"Mucurinha". - Belém (Utinga): 
2 ¿ (MGPA), 1 >1', 1 � (MNRJ); Belém Brasilia, Km 94: 1 rJ, 2 � (IOCR) 
e 24 ainios. 

Md1"mosa rinerea ssp. '"Mucurinha felpuda". - Belém (Utinga): 1 9 
(IOCR); Belém-Brasília, Km 87 e 94: 60", 5 � (IOCR) e 8 crinios. 

Diferem os grupos (inerea e ml/rina, 4 priori, por textura e pe1:unc mais lODgo. 
base da cauda encabelada e formato. lo�ngular dos processos p6s-orbit�is ero festóes (bei· 
ladas supra·orbitais reviradas). na forma. rinerelJ; em legra, é maior e possue denti(.ao mais 
róbusta. O outro grupo. mUfina, tero pelos curtos. densos e cramo .apresenta processos supra· 
orbitais com rebordos quase paralelos e selll formar calhas nítidas. 

CIDROPTERA: Faro. EMBALLON:URIDAE 

Rhi7lehonyeleris naso (Wied, 1820). '"Morcego". - Belém-Brasilia, Km 
117: 1 � (DZSP). 

E frecuente nas margeos de ries florestados e se caracteriza, a grosso modo, pelo 
aspecto e }>Clame grisaJho. com focinho pontudo. Vive agrupado em troncos expostos e 
alimenta·se de msetos. 

S4«(Jpleryx bilineala (Tem., 1838). - Belém-Brasília, Km 93: 1 rJ 
(DZSP). 

Tamb..� frequente e ficilmen.te reconhecivd pelas duas riscas esbraDqui�das DO 
dono posterior. Abriga-se em Ocos de árvorC$, termiteiros e come insetos. 

Frum_ PHYLLOSTOMIDAE 

Phyllosloma h. hasla/IIS (Pall., 1767. - Guamá: 11 (alc.) - (DZSP): 
Belém-Brasília, Km 96: 1 rJ (DZSP). 

E o maior dos morcégos comuns, sendo ultrapassado apenas pelo V 4f1Jpyrllm. Seu 
antebra,o mede acima de 7S mm e a cauda é cur� aponlando apenas a supetUcie do uro­
patágio. 

GIOIIphaga s. SOrlClna (Pall., 1766) - Belém (Bosque): 3 rJ, 2 � 
(MGPA), 1 el' (MNRJ); Belém-Brasília, Km 94: 2 el', 1 � 1/ Oco de árvore; 
DZSP) , 

Espécie das mais comUQS na regiáo, sempre em '-Iugares semiobscurecidos e na maloria" 
das vacs. reunido em grupos ao Caro/lia, nos mesmos abrigos diúrnos. Possue tambéu 
pequena ca.uda atravessando a memb.r:u13, jnterfemW'aJ. 

Cd1"(Jilia p. perspicillala (L., 1758). - Belém (Bosque e Aurá) 2 rJ, 3 
� (MGPA), 5 rJ ? (MNRJ); Belém (?) 7 exemplares só crinios, (IOCR) . . 

Pelame sempre com tooalidade e matiz prateado devido ao fato de possiur pelos 
tricolota. 
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Fam. DESMODOl\"TlDAE 

Desmoaus rolunaus (Geof., 1810) - Belém-Brasília, Km 94: nenhum 
apanhado, mas sangravam o pessoal da expedi�o (DZSP) e do acampamento 
da Cia. Constructora Gualo, Pela agilidade demostrada e frequencia, deveriam 
pertenecer a esta forma. 

Na área Amazonia, abriga.se em "Ocos de á(Vores", mas como sempre acontece 
ninguem pode precisar cxatamente ondeo Sangram anímais, aves e até o bomem. 

Fam. MOLOSSIDAE 

Molossus a. di', (Geof., 1805). - Belém-Brasílea, Km 95: 2 � (DZSP). 

Na ciclade sIo comuns mer e moJoISIII, senda a difer�m;a entre eles mais aparente, 
o tamanho; abrigam-se ero Jugares obscurecidos e 3pertados, procur:tndo sempre frestas. 
Sáo citados en CABRERA (3) como rplus e major respectivamente. 

PR�TES:Fam.CEBIDAE 

AO/lIs /ritlirgaJus inflllaJlIs (Olf., 1818). "Macaco da Noite". - Belém. 
Brasilia, Km 92: 1 � (IOCR); vimos diversas vézes nas esperas, mas nao 00 
conseguimos abater (DZSP). 

Com a face ciscada de negro e as manchas ocuIares esbcanqui�ada$. aJém dos alhos 
grandes e marrons, sáo identificados a ooite pelo som gfosse.irO de 'sua voz:. Frequentes Aa 
regíio. 

As razoo para o uso do nome aeima foram citad�s em trabalho anterior (C.u· 
VALHO, (4). CABAEU (3: 135) inc1ude 1'obe1'ti, IrivirgatlJJ e vociferan! no Brasil, e consi­
¿era infu/atus como sinonímo da ra�a. tIpka. 

Pilheda J. JalarAS (Hoff., 1807), "Cuxiú preto". - Be!ém·Brasília, Km 
94: 3 d', 4 !i! (DZSP) , desiderata. 

CABRERA (3). conserva ainda separado Chiropotcs (a fomu acím:l) de Pithedd. 

Alolla/la b. belzebllb (L, 1766). "Guariba mao ruin". - Belém·Brasília, 
Km 94: 2 el', 4 � (DZSP). 

Ouvimos o grupo cantar diversas v�zes a naite, mas nao 05 descobrimos com Jan. 
ternas. Embora frequentes nao se deixam pegar com facilidade. 

eeblls a. apella (L, 1758. "Macaco prego". - Belém·Brasflia, Km 48 
(Iritúia): el' (IOCR); Km 94: 1 � (DZSP). 

Saimiri S. sdllre1ls (L, 1758). "Mico guaxinim". Belém (Utinga): 
1 !i! (IOCR); Belém·Brasilia, Km 94: 1 el', 1 !i! (DZSP). 

Fam. CALLITHRICIDAE 

Sagllinlls l. /amarin (Link, 1794): "Soim pretinho". - Belén> (Utinga): 
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1 � (MGPA) ,  1 el' (MNRJ ) ;  Bélém-Bra.ilia, Km 94: 7 el' ,  5 � (DZSP) ,  urna 
com 2 fetos em 29 agosto, 27 minios (IOCR). 

CABRERA ( , ) .  com base na situa!;ao geográ.fica das formas tamarim e umbralllJ, os 
sinonimiza, o que nao concordamos (CARVALHO, 4). HERSHKOVITZ (8), substitue o nome 
genérico dos úrmtocebllf da Amazonia. para o Dome acima utilizado. 

EDENTATA; Frum. MYRMECOPHAGIDAE 

Tamandua tetradactyia (L., 1758) .  "Tamanduá cDlete". - Belém·Brasília, 
Km 35 :  1 el' (DZSP) ,  Km ?: 2 cranios (IOCR).  

J:ste cl:emplar, como wn outro colecionado no rio Mucajai, apresenta pterig6ide:i 
cntumescidos; um possue o típico colete no pebme de lelradactyla e o outro. é a forma 
dita pálida (/onginludata Wagn.) .  Náo cremos fundamentada e razoável n separa�¡¡o das 
formas, pelas (arateces usuais. 

Cyc/ope! d. didacty/u! (L., 1758) .  "Tamanduá-í". - Belém (Marambaia) :  
1 � (MGPA) .  

Vive !la matl de igapó, senda razoávelmente freqüente. 

Frum. BRADYPODIDAE 

Bt"dyp!l! tridacty/u! .sp. "Pregui�a de bentinho". - Belém ( ? ) :  1 el' e 
109: cranios (IOCR). 

Para Cabrera B. lridaaylllI (de Surioam) e B. infuscallJ.S sio duas boas: espeCies, 
sendo que a ultima possue urna subespécie no Baixo Amazonas, B. i. maimOraJl1S Gral', 

Fam. DASYPODIDAE 

Da!yptt! novemcillctu! (L., 1758 ) .  "Tatú verdadeiro". - Belém-Brasília, 
Km 93: 1 ·\1 (DZSP).  

De acórdo com o que se le em TATE ( 1 5 ) ,  a forma aeima difere de kapplef'Í 
Krauss, nos pterigóides e palato; possuimos apenas ¡¡ carapa¡;a que nos foi doada. 

CARNIVORA: Fam. CANIDAE 

Speotho! venatict/! (Lund, 1842) .  "Cachorro vinagre" . - Belém-Brasília, 
Km 96. 1 exemplar (DZSP) .  

Exemplar visto e náo abatido, ca\ando na borda da mata, junto aos troncos caídos, 
as 14:50 hs de 7 de setembco. 

Fam. PROCYONIDAE 

NaJ"ua na!lla (L., 1758) .  "Cuati". - Belém-Brasilia, Km 97: 1 \? (IOCR). 

Pato! f. flavu! (Schr., 1774). "Japurá". - Ca.tanbal (Macapá) : 1 � 
(IOCR) ; Belém-Brasília, Km 94: 1 \1 (DZSP). 
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Nao concordamos com a" opiniao de CABUIlA (3). A pro 42 de ScHREBEll (14), 
realmente representa o Lemllr simiauiuruJ Petiv., mas nao corresponde a qualquer animal 
Sul Americano ou mesmo oeotrópico. Ji a prancha seguinte, ou seja, pro 42A com a nome 
Lemur /anatus de Sehe. (pasto que nao menciona qualquer autór anterior) ,  exce,ao [cita, 
a grosso modo, ao pclame e as unhas do polegar e halux que sáo muito planas, lernora 
razoávelmeote o nosso Japurá, A descri�ao no texto (p. 145, tab, 42) scm nome latino, 
mas dito identica ao "Yellow Maucauco" de PENNANT ( 1 1 )  pro 16 fig. 2. e o nome 
apOsta no índice geral (p: 186: "47-Tab. XUI. - Lemur jtalluJ Peno. Sro. tab. 16 fig 
2") entre os animais Lemur calla e Lemur lIo/anI L., como no texto, respectivamente nas 
páginas 143 e 146, prs. XLI e XLIII, atest�m a inten�¡¡o do autor. 

Do comentado, eremos pois, tambén mal dirigido a sinomínia de L. /analllI Sebe. 
30 Lemur /alJiger Gm., 1788 (44) de Madagascar. 

RODENT1A: Fam. SCDURIDAE 

Gtlerling�.ttts gilvigularis paraen,;s (Goeldi & Hagmann, 1904). "Cuati. 
purú··. - Belém (Utinga, Aurá e Murutucú) : 5 el' ,  3 � (MGPA ) ;  Belém· 
Brasíli., Km 94: 6 ¿ ,  9 � (DZSP) , 1 ¿ ? (IOCR). 

Para o genero usamos o conceito de MookE (10),  e como espécie conservamos 
gi/v;guiar;s visto PIRES ( 12) afirmar que os exemplares de aeJtuans portam tufl.1s pós­
auriculares amare13dos, o que DaO observamos em nenhum dos exemplares examinados da 
Amazonia. cxceto cm ign;luJ do Acre e nos Sci1tJri/11tJs. 

Fam. CRICETIDAE 

Ory"omys m;rrolis (ABen, 1916) . '·Rato". Belém (Utinga) : 1 ¿ 
(IOCR) ; Belém·Brasília, K 94: 2 r! ,  2 � (IOCR) e 6 craoios. 

POlleo frequeote, mas o pequeno tarnacho e a CO! bruno-amardada com ventre nlais 
claro, identjfiea a forma. Ao contrário do que afirma ALuN (1),  a cauda nos exempb­
res trabalhados, tcm se mostrado sempre maior que o comprimento cabec;a-corpo. No ccanio 
há pequena vaú"o;ao, quando comparadas as medidas dos exemplares examinados com as 
do tipo, havendo coincidencia apenas na série mojar superior. 

Oi'yzomyf capilo goeldi (Thos., 1897) .  "Rato". - Beiém (Utinga) : 1 ¿ 
(MNRJ),  6 r! , 4 � (IOCR) ; Belém-Brasília, Km 94: 33 r! ,  2 1  � IOCR) 
e 535 cranios. 

E a forma mais camuro cm coJe<óes. O dorso é tracejado de m3trOm, mais ou 
menos enegrecido, perdendo a intensidade nos flancos; o ventre é branco-acinzentado. Ji 
os minios tém no perfíl convexo, a curva maior junto a articuJa{áo naso-frontal; os bordos 
supra orbitais sao levemente levantados ero aista e terminan nos angulos externos dos 
inter-parierais. 

Tanto, as medidas externas como as craDianas sáo sempre maiores que as do exem· 
piar tipo (de Itaitúba) ,  mas bem chegadas aS do nOrte do Baheo Amazona: modestlls ou 
ve/uI;"u! in CABRERA (3) .  CARVALHO (5). 

OT7z01nys macconnelli (Thos., 1910). "Rato felpudo". - Belém (Ulin· 
ga) :  2 r! (OCSP);  Belém·Brasília, Km 87 e 94: 27 ¿ ,  15 � (IOCR) e 357 
craDios. 
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Também comum, � O que chama mais aten�ao é o petame langa (aproximadatr.entt: 
15 mm), denso e macio, de cóe bruno f1avescente; os flancos sa.o ocre pálido e o ventee 
acinz�tado devido á base plUmbea. O crinio é Jonga e estreito, com regiio interorbital 
de bordos revicndos; a fossa mesopterigóides nao atiage So linha dos terceiros moJares, o 
mesmo acontecendo com o facame incisivo que náo alcan�a o plano dos priOleiros molares. 

OecomyI bicolor pd1'icola (Thos., 1904). "Rato". - Bdém·Brasília, Km 
87 o 94: 15  <;f ,  12 � (IOCR) e 65 crmios. 

Os exemplares adultos tem cac marrom-amarelada DO dorso e os jovens tonalidades 
ffi:US escuras; o ventre varia do braoco-amarelado ao acinzentado, nunca branco ·puro. O 
(cinio possue nasais bem curtos e as placas :dgomáticas se peojetan muito pauco para a. 
frente, tornando-se quase jnvisiveis quando o crinio � visto de cima; a constri¡;:ao inter� 
orbital é larga, com bordos ccistados e divergentes para trazo As medid2s sao pouco maieres 
que as dos tipos (bicolor e pa,jcola) .  principalmente a cauda; a série molar se mos� 
muito uniforme. 

Preferimos usar Ouomys como genero (sub-g�nero para Cabrera e Hershkovitz) e 
o nome parieoJa para as popula�óes do leste da Amazórua, z:é melhor e1ucida�ao d�s [armas 
que acorrem na regíao. 

OecomyI conc% , tapajinllI (Thos., 1909) . "Rato". - Belém-Brasllia, 
Km 94: 1 <1 ,  3 � (IOCR) e 1 crmio. 

Difere da forma anterior apenas em tamanho, sendo ero \'erdade dificeis de os re­
conhecer critériosamente quando na mesma comunidade e regíio. 

Rhipidomyr emm"e (AlIen, 1916). "Rato de more". Belém·Brasílio, 
Km 94: 1 <1 ,  2 'i' (IOCR) e 2 cranios. 

Limitada ou mesma escassa na área, Sua cór é bruno·amarcIado e o ventre branco 
pUlO; as mios e os pés possuem o dorso marrom-enegrecido; cauda langa no ápice um 
tufo de pelos enegreddoj cauda langa tendo no ápice wn tufo de pélos enegrecidos, o 
que caracteriza o género. 

O crinio é grande e a regiáo inter·orbital larga, chata e pouco cristada. As placas 
zigomátícas sao bem pouco vis.íve.is quando o cránio é visto de cima; a fossa mesopterig6ides 
e a forame iocisl\'o sao largos, ultrapassando e alcan¡;:ando respectivamente 3. shie molar. 

NectomyI Iqll<tm;peI amazoniclII (Hershk., 1944) .  "Roto d'água" . .  Be­
lém (Utinga e Agronómico) : 5 <1 ,  3 � (MGPA),  1 � (DZSP) , 1 <1 
(MNRJ) ; 18 <1 ,  1 � (IOCR) e 106 crmios. 

A colora{?o é bastante varjada, mas o bruno-acastanhado predomina; sempre com 
os flancos mais ocráceos. As medidas craoianas mostram pequenas vada�óes, senda a série 
molar dos machos pouco maior (ver tabela) e. nas fémeas a média foi de 6,6 (corOa) .  

Holocbi/III braIÍlienJÍI ndnllI (Thos., 1897). "Rato d'águ." - Belém 
(Utinga) : 1 � (MGPA), 1 <1 (MNRJ) , 1 � (IOCR). 

Essa. forma deve ser considerada escassa, ou talves o sistema de captu.CJl falho. A 
CO! é fulvo·amarelado; o cranio possue de mais aparente, a contdc;ao intec·orbital estreita 
e com bordos aproximadamente paralelos (em Nectomys os bordos sao divergentes) .  A 
placa zigomática é bastante projetada para frente, senda acentuadamente conc:\Va no bordo 
exterior; a por� superior apresenta um processo cspinhoso dirigido para frcote. 
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Zygodomomy! las;lI"'! fll!ántl! (Thos., 1897). "Rato de Campo". - Be­
lém (Utinga) : 1 <J (MGPA), 1 � (MNRJ). 

A espéde é um �nto escassa. 

Fam. MURIDAE 

Rallus rat/lIs alexandrinlli (Geof., 1803) .  "Rato p<eto (de barriga cinza)". 
Belém.Brasília, Km 94: 1 <l' (IOCR), 1 <J (MNR]) • de Utinga. 

Ratltls ratlu! frtlgivortl! (Rafin., 1814). "Rato preto (de barriga branca)". 
Belém (cidade) :  1 <J, 1 � (MGPA) .  

Fam. ECIDMYIDAE 

Proeehimys guyannensit ori! (lbos., 1904). "Rato soiá". - Belém (Utin. 
ga e Muruturu) :  3 <J ,  4 � (MGPA),  3 d' ,  2 � (MNR]) , 1 <J ,  2 � (IOCR) ; 
Belém·Br .. ília, Km 85 a 107: 18 <J ,  12 � (IOCR), e 318 erinios. 

E talvez poueo m:!is laranja-ocre em cór que a forma do norte do Baixo Amazon:u, 
e tem aristiformes médios bem mais estreitos (18 X 0,5 mm) ;  os sctiformes sao simi­
lares aos da forma típica. 

Os dentes jugais superiores possuem todos 25 tres laminas convencionais, mas o pm' 
(inferior) pode cont:u com 3. ou 4 m3ú raramente; os outros molariformes inferiores 
(ml.�) tambén variam de 2 a 3 contrassulcos ou mantem laminas coalascentes em cerca de 
35 %. O mt normalmente conserva 2 apenas. 

Eehimys ehrysu",! paleaeea (Kubl, 1820). "Soiá bandeir.". - Belém 
(Utinga) :  1 <J (IOCR). 

l!ste rato d e  espinho possue todo o carpo recoberto d e  aristiformes bruno.palha, 
eom mareante comtraste ero forma de faixa branca do focinho ao alto da c<'be{a; a eauda 
apresenta metade basal negra e apical branca. Parece ser escassa sua presen�a ou de há­
bitos especiais. 

Frun. DASYFROCTTDAE 

Dasyproeta a. agtlli (L., 1766). "Cutia". - Beiém·Brasília, Km 94: 
2 <J, 2

.
� (DZSP) , wna eom 2 fetos em setembro, K 107: 1 � (IOCR) . 

Concordamos com a apinlao emitida por CABRERA ( 3 ) ,  tendo em vista a impossibi· 
Jidade de separar as formas do Baixo Amazon�s e do nordeste do Brasil pOr diferen\as 
reais, visto que a co!or:u;áo v.-ria nos diferentes individuos em urna mesma localidade. 
Em geral a primna é negro-fuliginoso eom os lados da coxa ruivo flamejante. O que 
engloba agllli e p,-ymn% pha Wagn., 1831. 

Fam. AGOUTIDAE 

Agouli p. paca (L., 1766).  "Paca". - Belém·Brasília, Km 94: 6 <J ,  4 

� (DZSP, 3 coro fetos em ag6sto). 

Fam. EREI'HIZONTIDAE 

Coet1dotl platJeentrotuJ (Brandt, 1835). "Cuandú':. - Belém (Utinga e 
Murutucú) : 2 <J (IOCR). 
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Há w:a exemplar que apresenta um manto enegrecido no dorso, divido 1 parte 
distal dos espinhas enqu�nto que o autro, jovem ainda, mantem o �elame avermelhado 
(setiformes) .  l:stes exemplares e autros, existentes na cole�ao do DZSP, procedentes de 
Cametá, confinnam a existencia de outra forma que nao prehensilis na reglao. Diferem de 
prehe1tJi/is em ser nao s6 mais escuros (catiter variáve1),  mas no menor tamanho. na sérje 
molar, ausencia do estreitamento do 0550 jug� 1 e frontal quase plano. Os :uistiformes sao 
de uos 40 mm e variáveis em coc, portando larga faixa mediaru enegrecida e ápice es� 
curo, branco ou ocre·avermelhado. 

O nome acima, possívelmente sinonimiza tricolor Gray (de um cranio incompleto), 
e bt-andtii lent., 1879; este último dito posteriormente ser bOlseado nwna cernea montada, 
de Surioam (JENnNK, 9) col. M. Dieperink, 183:S. 

THOMAS (17),  afirma coincidir a espécie de ]entink, (a figur;!. do cranio e o ani­
mal) a prancha original de BRANDT (2, pro 2 ) .  Devemos ressaltar porém que na pranch:l. 
original de BRANDT, na qua! teri:1. se baseado ]ENTINK, nao figura o cránio, mas apenas 
o anima!, o qual perteneceu a cole{ao l.a.ngsdorff. logo oriundo de Mato Grossc. 

SIRENIA: Fam. TRICHECHIDAE 

Trichechtts inunguis (Pelz., 1883). "Peixe-b oi". - Icoraci (Pinheiro) : 
1 eJ (MGPA). 

Embora escasso, vez por outra aparece 30 norte do Maraj6, e na foz do Rio Pará 
(ou baja de Gu-rujá). Este exemp!ar foi tirado de um pescador e possue todos os detalhes 
apontados para inunxrti!, como: 14 pares de costelas e unhas ausentes nas nadadeiras pej· 
tonis. 

PERlSSODACTYLA: Fam. TAPllliDAE 

TaPirus lerreslris (L., 1758). "Anta". - Belém-Bras ília, Km 94. 

Nenhurn capturado, mas vimos (Expedi{áo DZSP e Botánica) um adulto Hraves· 
sando a picada a nossa frente uns 4 metros em diagon-} as 9:3:S de 9 de setembro. Tam­
bén um ¡ovem foi visto deitado numa tranqueira (arvores caldas e intrincada) em agosto, 
por urn dos ca�adores de pássaros. 

ARTIODACTYLA: Fam. TAYASSUIDAE 

Tayassu t. tajac" L., 1758. "eaitet ú". - Belém-Brasilia; Km 94: 1 e' 

(DZSP). 

Consideramos no Brasil forma única, com varia�óes individllais. As medidas co­
rrespondentes as popula<óes do norte e sul do Baixo Amazon·s S2.0 d:idas a seguir: séiie 
molu, comprimento lW·3 e maior largura externa da série molar: 

(N) 7 <;f' 64,1 38,0 44,3 S � 62,4 36,j 43,0 (PA.MT.) 
(5) j d' 64,3 37,j 44,7 4 ¿ 64,2 37,2 44,3 (PA.AP) 

Fam. CERVIDAE 

Mazama ti. americana ( ErxI., 1777). "Veado mateiro". - B elém-B ras ília, 
Km 92: 1 eJ ,  4 � (DZSP). 

E urn . tanto curioso identificar o grupo mateiro pela cor avermelh3.da do pelame, 
visto os eranios de ambos ("mateiro" e "catingueiro"), em certos casos mostrarem detalhes 
e medidas coincidentes: série molar aeima de :SS mm e M1.3 além de 33 mm. Há, porém. 
formas grandes do " catingueiro", e pequenas de "mateiro" difíciles de serem separadas, 
com base apenas DO tamanho. 
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RESUMEN 

Los autOres presentan en forma de lista faunística, todos los mamíferos 
de las colecciones de! Museo Goeldi de Be!ém, Museo Nacional de Río de Ja­
neira y del Departamento de Zoología de sao Poulo, de los coleccionados en la 
carretera Bdém-Brasília (Estación de captura de la BR-14, Km 94) Y de otras 
lccalidades cerca de Belém. Pará. 

SUMMARY 

The authorS present briefly, in the form of a local Iist, a11 the mammals 
coUected by Goeldi Museum, Instituto O;waldo Cruz and Departamento de Zoo­
logía .nd Instituto de Botaniea, Secretaria da Agricultura, Sao Paulo on the 
Belém-B",íli. hillhway (BR-14, ,tation Km 94) ·a.�d other localities in the 
vidnity of Bdán, Pará. 
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